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1.1 JUSTIFICATIVA DA TEMÁTICA ESCOLHIDA

            A capital do estado de Santa Catarina, Florianópolis, é 

uma ilha com um litoral recortado. Suas diversas baías e pe-

nínsulas acolhem as suas mais de 100 praias. Internamen-

te a ilha possui uma grande lagoa de água salobra, a Lagoa 

da Conceição, e uma lagoa de água doce, a Lagoa do Peri. 

Há transporte marítimo controlado pelo município dentro da 

Lagoa da Conceição e parte considerável da população local 

tem na pesca uma atividade de sustento e lazer. Haja vista a 

proximidade com a qual os habitantes da ilha convivem com 

a água, é de se estranhar que muitos não saibam nadar. As 

escolas públicas e a maioria das particulares não são equipa-

das com piscinas. Em geral a ilha sofre com uma escassez de 

equipamentos públicos. Tendo crescido rapidamente nas úl-

timas décadas, Florianópolis não conta com uma diversidade 

de equipamentos de lazer. A especulação imobiliária densifi-

cou a ilha sem que um projeto urbanístico tenha acompanha-

do seu ritmo. As praias são entendidas como um substitutivo 

para parques e áreas públicas de lazer, tornando o centro da 

cidade um tecido denso e sem espaços para respiro. É preci-

so salientar também que ir à praia não é uma atividade que 

faz parte da rotina diária de grande parte da população Floria-

nopolitana; é possível passar semanas ou até mesmo meses 

sem colocar os pés na areia.

            Além de ser uma habilidade importante, que não faz 

parte do currículo dos moradores da ilha, os benefícios propi-

ciados pelo esporte e lazer são diversos e a natação se desta-

ca entre todos os outros esportes por não acarretar impactos 

nas articulações, sendo indicada para todas as idades. Por 

ser um exercício aeróbico, é um excelente meio para a dimi-

nuição do colesterol, sendo comprovado o resultado positivo 

no sistema cardiovascular.

            A importância de centros de lazer no cotidiano dos ha-

bitantes de uma cidade não deve ser menosprezada. Além de 

ser uma válvula de escape para aliviar stress, o esporte au-

menta a coesão social. Equipamentos públicos, que atendam 

às diversas faixas etárias e de renda, criam o convívio social 



com laços de empatia e favorecem ideais democráticos, que têm sido erodi-

dos pelos condomínios fechados e clubes privados.

            Além de todos os fatores de socialização e saúde, ensinar uma criança 

a nadar em uma ilha, portanto com um contato tão rico com a água, é uma 

questão de segurança.  A falta de espaços esportivos e de lazer na ilha, mais 

especialmente no centro de Florianópolis, fundamentam a necessidade de 

uma edificação com o programa proposto.

 

1.2 ANÁLISE DAS RELAÇÕES ENTRE PROGRAMA, SÍTIO E TECIDO URBANO DE SUPORTE
          

	 O terreno escolhido está localizado em um aterro, anexo ao centro 

histórico da cidade. Trata-se de uma faixa de terra sob as pontes Pedro Ivo e 

Colombo Sales e que possui vista para a ponte Hercílio Luz.           

            O aterro em questão é alvo de discussões intensas na cidade. Foi cria-

do em 1960 para dar apoio às duas novas pontes e ao plano rodoviarista da 

época. O mar, que costumava bater nos trapiches do mercado público e na 

praça da alfândega, foi levado para longe e diversas vias de transito intenso 

rasgaram o mapa deste novo território criando barreiras. A cidade que nas-

ceu como um pequeno povoado perto do mar perdeu o seu elemento mais 

significativo e não é mais possível do centro histórico escutar, ver ou cheirar 

o mar.

            Talvez a tentativa mais célebre de se costurar o tecido urbano e resolver 

alguns dos problemas criados pelo aterro foi o plano de 1970. Nesse projeto 

foi criado o Parque Dias Velho,de autoria do renomado paisagista Roberto 

Burle Marx. O desenho tomava conta de grande parte do aterro, criando um 

parque que levaria a cidade ao mar com grandes eixos de palmeiras impe-

riais. Chegou a ser executado parcialmente, mas por não possuir atrativos 

que o animasse, nem dentro do projeto,nem no entorno,  o parque nunca foi 

usado da maneira como foi proposto. A parcela próximo à água nunca ficou 

pronta e o parque se encontrou solto sobre o aterro,situado entre um termi-

nal de ônibus urbano e uma via expressa. Aos poucos, equipamentos urba-

nos (estacionamento de ônibus, camelódromo, feira de hortifrutigranjeiros 

convencionais, espaço de treinamento e testes do DETRAN, estação de trata-

mento de esgoto, bolsões de estacionamento para atender ao centro) toma-

ram conta do terreno do parque sem planejamento urbano e o desfiguraram. 

Hoje, o que restou do parque são os grandes eixos de palmeiras imperiais 

que estão perdidos dentro de estacionamentos privados. O resultado é uma 

cidade afastada do mar por uma grande gleba de terra, composta de grandes 



lotes sem destinação clara, que agride a malha colonial densa e de pequenos grãos do centro histórico.          

            O terreno escolhido para o projeto se encontra dentro deste contexto histórico e urbano. Quando ana-

lisamos as suas imediações, notamos que apesar de estar na continuação da Avenida Beira-Mar Norte e ser 

atendido pelo mesmo passeio público e ciclovia, este pedaço da orla não possui a mesma intensidade de 

uso. A Avenida Beira-Mar Norte é muito usada para o lazer e esportes dos habitantes da ilha. Desde atletas-

profissionais até moradores que querem apreciar a vista ou passear com o seu cachorro são encontrados 

ali. Seu movimento diminui perto da ponte Hercílio Luz e é quase inexistente em frente ao terreno escolhido 

para este projeto. O motivo para isso é o fato de o aterro ter afastado a cidade do mar e também haver vias 

de transito rápido que levam ao sul da ilha e ao continente . Enquanto há cidade, com seus restaurantes, edi-

fícios residenciais e hotéis, há também a sensação de segurança. Justamente no trecho do aterro onde não 

há mais nenhum destes atrativos, o passeio se aproxima de um deserto, que passa por baixo das três pontes 

que dão acesso à ilha, o movimento morre e o local é degradado. Temos aqui, então, uma área linda, de grande 

potencial para a cidade e que já está incluída em um percurso que somente espera ser requalificada.

            Há uma pré-existência no terreno que deve ser considerada. Os 3 clubes de remo da capital estão 

estabelecidos em barracões simplório no local. A sua infraestrutura é relativamente pobre e a maior parte 

de suas instalações são destinadas à academias para o preparo físico dos atletas. A história destes clubes 

remonta há mais de 100 anos, quando não havia pontes que ligassem a ilha ao continente, quandoa cidade 

possuía uma forte conexão com o mar. As instalações originais dos três clubes se tornaram obsoletas com a 

construção do aterro e com o afastamento da água, assim ganharam do governo as instalações atuais que 

em diversos quesitos deixam muito a desejar. O acesso, segurança, implantação e as edificações carecem de 

qualidade, cuidado arquitetônico e urbanístico.

            Apesar de possuir um público pequeno se comparado às verdadeiras multidões que acompanhavam 

o esporte na primeira metade do século passado,os clubes são orgulhosos dos seus feitos e mantém vivo o 

remo na capital catarinense. Sua atual posição periférica no cenário dos esportes da ilha é sintoma de uma 

cidade que tem se afastado do mar nas últimas décadas. Movimento este que não deve ser incentivado e a 

intenção deste projeto é dar um primeiro passo no sentido de reverter e quadro.
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1.3 OBJETIVO DA PROPOSTA
            O objetivo da proposta é qualificar este espaço da cidade, proporcionando a continuidade dos passeios 

da Beira Mar Norte; tem o intuito de devolver à cidade uma parte da área do aterro e o encontro com o mar; 

procurará aproveitar a linda arquitetura das estruturas das pontes Pedro Ivo e Colombo Sales, desconhecidas 

para muitos dos habitantes da cidade;atender a população com aulas de natação, principalmente ensinando 

as crianças das escolas públicas a nadar; criar um espaço para a prática do remo, com a recuperação e re-

vitalização da história deste esporte na Ilha. O projeto tem por ambição costurar o tecido urbano da cidade, 

promovendo coesão, segurança pública e saúde aos habitantes da cidade.

 

2.1 DEFINIÇÃO DOS NÍVEIS DE DETALHAMENTO
            Este trabalho pretende criar um projeto completo que atenda ao programa detalhado apresentado nes-

ta pesquisa. Levará em conta o contexto urbano onde se encontra, com suas peculiaridades, usos, fluxos e 

respeitando aspectos construtivos importantes das construções que o cercam.

Nível urbano:  Análise do contexto urbano no nível da cidade, bairro e quadra para que o projeto não deteriore 

a cidade e possa contribuir com soluções aos problemas encontrados. Solução volumétrica atenta à malha 

urbana, aos fluxos e às visuais existentes. Apresentação do diagnóstico e proposta através de textos, gráfi-

cos, esquemas e desenhos.

Nível arquitetônico: Estudo das necessidades do programa, com hierarquização e conexão das áreas em um 

layout limpo e claro. Aplicação de soluções volumétricas e estilísticas para a criação de ambientes instigan-

tes e de alta qualidade. Apresentação através de desenhos técnicos e ilustrativos mostrando soluções para 

todos os espaços do projeto, incluindo circulações, acessos e mobiliário.

Nível de detalhamento: Apresentação das soluções técnicas, estruturais e da materialidade adotada no pro-

jeto.

 

2.2 METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE TRABALHO
            O trabalho terá como base as análises e informações levantadas nesta pesquisa e levando em consi-

deração a inserção urbana, a história do local e as necessidades da população procurará desenvolver uma 

solução arquitetônica e urbanística ao problema proposto começando pelo desenvolvimento de um partido. 

Com o partido resolvido os trabalhos se dirigem no sentido do desenvolvimento do anteprojeto, que inclui a 

solução do layout, detalhamento das soluções construtivas e materialidade do projeto.

 

3 .1 . AGENTES DE INTERVENÇÃO E SEUS OBJETIVOS
            O projeto será financiado pelo governo do estado como um complexo de apoio às escolas públicas esta-

duais da região, nenhuma com piscina na sua infraestrutura física. O complexo terá os custos parcialmente 

cobertos pelo aluguel de espaços comerciais, pelo estacionamento e pela parceria com os clubes de remo.
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3.2 . CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ALVO
       A população alvo do complexo compreende:

- Estudantes da rede pública estadual e municipal de Florianópolis e região, que poderão aprender a nadar.

- Moradores de Florianópolis ou região com oito anos ou mais, que desejem aprender e praticar o remo.

- População em geral que poderá desfrutar da praça, vista e academia. 

3.3 . ASPECTOS TEMPORAIS
            Como o projeto ainda está em processo de desenvolvimento e as técnicas construtivas ainda não foram 

decididas, não é possível determinar um prazo para a execução das obras. Em relação às etapas, é possível 

afirmar que o primeiro passo será a construção das estruturas do complexo, fechamentos, acabamentos e 

por último o paisagismo da praça. 

3.4 . ASPECTOS ECONÔMICOS
            O custo das edificação, considerando-se o CUB de março/2016 para projetos comerciais, seria de R$ 

1.722,81 / m². Deste modo tem-se:
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4 .1 . DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

Complexo esportivo: O complexo esportivo engloba a piscina, que é o ponto central da organização deste 

programa, e a academia, necessária para o preparo físico dos integrantes das equipes de remo. O restante 

do espaço deste edifício é destinado a todas as áreas de apoio, taiscomo vestiários, casas de máquinas, ba-

nheiro para funcionários...

Espaço destinado aos Clubes de remo: Os clubes de remo são instituições históricas e motivo de orgulho da 

ilha de Florianópolis e necessitam de espaço destinado à sua auto-gestão, para guardar seus troféus e bar-

cos, assim como para reuniões. 

Espaço comercial: O projeto tem como intensão trazer ao local não só os praticantes de esportes aquáticos, 

mas também os moradores e trabalhadores da região. Mais do que atender às necessidades imediatas dos 

usuários das instalações do complexo, o espaço comercial possui a função estratégica de atrair para a área 

os moradores e trabalhadores da região que já usufruem de espaços públicos e restaurantes próximos. O fato 

de o terreno estar na beira d’água e com vista para o maior cartão postal da ilha, a ponte Hercílio Luz, reforça 

também a sua vocação turística.  

Praça: O terreno está, em grande parte, dentro do que seria considerado área de marinha. Como tal, pertence 

à união e é um entendimento de diversos juristas brasileiros que o acesso à água nunca pode ser impedido 

ao público. A construção em tais terrenos não é totalmente proibida, mas passa por um tramite próprio e deve 

ser do interesse da sociedade como um todo. O programa atende a estes requisitos e concorda com eles. A 

intenção da edificação é exatamente aproximar a cidade do mar e não faria nenhum sentido impedir o acesso 

do público ao mar. Por isso, uma praça será desenhada perto d´água para que qualquer cidadão possa apro-

veitar a vista e, quem sabe um dia, se a baía for despoluída, se banhar no local.  

População acompanha uma competição onde hoje fica o terminal Rita 
Maria - 1937 - fonte: Arquivo Martinelli



4.2 . DEFINIÇÃO DA POPULAÇÃO FIXA E VARIÁVEL

4.3 . TABULAÇÃO DOS REQUERIMENTOS FUNCIONAIS, AMBIENTAIS E DIMENSIONAIS

Estes dados constam na tabela do item 4.2
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4.4 . ORGANIZAÇÃO DOS FLUXOS

 

5 .1 . POTENCIAIS E LIMITAÇÕES DA ÁREA
            O terreno escolhido possui imenso potencial latente. Estar ligado ao mar e com vista para um dos prin-

cipais cartões postais da cidade, a ponte Hercílio Luz, seria o suficiente para um terreno remoto atrair movi-

mento. O fato de estar na continuação do passeio mais utilizado pelos florianopolitanos, a beira mar norte, 

abastecido por uma boa ciclovia e na entrada da cidade, serve para provar o quão especial é a sua localização. 
10



Atualmente o terreno sofre pela proximidade com uma via de transito intenso e por não possuir um percurso 

de acesso fácil e direto de quem vem a pé do centro da cidade ou da rodoviária. Florianópolis optou pelo mo-

delo rodoviarista e este é um dos exemplos das repercussões desta escolha, apesar de o centro estar perto 

do mar é quase impossível chegar perto da água caminhando. Este é um grande problema, dada a intenção 

declarada de trazer ao local crianças da rede pública de educação. Como solução, além de um sistema de 

sinaleiras com faixas de seguranças será necessário estudar um acesso para transporte público e um local 

para estacionamento de ônibus escolar.

            Os barracões dos clubes de remo não geram movimento constante e contribuem para a deterioração da 

paisagem. Até mesmo as pontes Pedro Ivo e Colombo Sales, obras brutalistas que, hoje, geram insegurança 

no seu entorno, se contassem com uma implantação apropriada, poderiam ser apreciadas pela magnitude 

de sua escala e imponência.

  

5.2 . MORFOLOGIA URBANA
            O sítio do projeto está localizado em um deserto urbano cercado por vias e tendo o seu espaço aéreo 

cortado por duas pontes. Este fato se deve ao terreno fazer parte de um grande aterro público que não teve 

todas as suas áreas ocupadas e que foi cortado pela malha viária de acesso à cidade. Os lotes são muito gran-

des, que permaneceram sem ocupação ou com grandes equipamentos que dialogam com o espaço público 

em apenas uma de suas fachadas, como por exemplo a rodoviária Rita Maria.
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 5.3 . USO DO SOLO E ATIVIDADES EXISTENTES 
O terreno se encontra subutilizado dado o seu potencial latente. É por ele que se dá o acesso de pedestres às 

pontes Pedro Ivo e Colombo Sales e o descaso do poder público é evidenciado pelo crescimento desordenado 

do mato e palas pichações. O acesso ao terreno é feito por uma via de transito rápido e intenso em uma curva 

de noventa graus. Não há uma pista de desaceleração, o que torna a entrada e saída de veículos difícil, com 

chance de acidentes. Há uma ciclovia e passeio entre o terreno e a via, mas os pedestres não são convidados 

a aproveitar o que poderia ser um passeio agradável perto da orla. Não é claro, ao transeunte desavisado, se 

o terreno é público, privado ou abandonado, dado o seu estado de conservação. A parte sul do terreno está 

marcada no plano diretor como Área Verde de Lazer. 

1 - Terreno escolhido
2 - colégio catarinense 
3 - ponte hercílio luz
4 - policlínica municipal
5 - receita federal
6 - rodoviária
7 - camelódromo

8 - mercado público
9 - praça da alfândega 
10 - palácio cruz e sousa 
11 - catedral
12 - praça XV
13 - centro de tratamento de esgoto
14 - termnal integrado centro

15 - instituto estadual de educação
16 - marina do brasil
17 - tribunal de contas da união
18 - centro de eventos sul
19 - polícia rodoviária federal
20 - fórum
21 - tribunal de justiça
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5.4 . CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS DAS EDIFICAÇÕES 
Há um restaurante no limite norte do terreno que é frequentado por turistas e trabalhadores da região. O mes-

mo conta com um trapiche, de onde partem barcos que levam turistas à Baía dos Golfinho e outros passeios 

em escunas pela baía. O limite sul é feito com uma planta de tratamento de esgoto que se encontra fora do 

alcance dos olhos e não exala nenhum odor. 

5 .5 . SISTEMAS DE CIRCULAÇÃO 
O sítio se encontra no centro da cidade, próximo a rodoviária de Florianópolis e ao mais importante terminal 

de transporte público urbano do municício,mais ou menos 10 minutos de caminhada. No entanto é preciso 

salientar que há dificuldades em se atravessar as ruas do entorno, pois não há passarelas ou faixas de pedes-

tres. É possível que o tráfego de veículos tenha que perder o seu posto privilegiado no planejamento da região 

em detrimento de algumas sinaleiras e faixas de pedestres.
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5.6 . REDES DE INFRAESTRUTURA
Toda a região é bem servida por infraestrutura. Há energia, esgoto, água, transporte e fibra ótica. Mais um 

motivo para dar à área um destino nobre, dado o peso que a instalação e manutenção destas redes possuem 

no orçamento no município.

  

5.7 . ASPECTOS QUALITATIVOS E QUANTITATIVOS DA POPULAÇÃO RESIDENTE 
Florianópolis possui uma população majoritariamente jovem, tendo em sua pirâmide etária a maior faixa en-

tre 25 e 29 anos. A densidade de população está em 623,68 habitantes por quilômetro quadrado, de acordo 

com o senso de 2015 do IBGE, com um total de 469.690 habitantes na capital. Destes 90% são brancos, 9% 

pardos, 1% negros e 0,1% ameríndios, fazendo da capital catarinense uma das menos diversas do País. A ilha 

cresceu muito nas últimas décadas atraindo trabalhadores para os postos públicos oferecidos pela UFSC, 

pelas instituições públicas que toda capital acumula e pelo setor de serviços. Há centros tecnológicos na 

ilha com destaque para o desenvolvimento de softwares. Na lista de renda per capita, a capital catarinense 

é a quarta colocada entre as capitais do País, na frente de cidades como São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Ho-

rizonte. 

foto 1

5.8 . LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO
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5.9 . LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO, ORIENTAÇÃO SOLAR, LOTEAMENTO E DOCUMENTOS HISTÓRICOS
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5.10 . MICRO-CLIMA

	 O clima de Florianópolis é comum 

do litoral sul brasileiro, possuindo esta-

ções bem definidas. A cidade é a terceira 

capital mais fria do País, ficando atrás so-

mente de Curitiba e Porto Alegre. O clima 

local sofre influência significativa dos ven-

tos, com destaque para os provenientes 

do quadrante sul, geralmente frios e secos. 

As chuvas são bem distribuídas durante o 

ano e não há uma estação seca. Os meses 

mais chuvosos são os de Fevereiro e Maio, 

já os mais secos são Abril e Agosto. A pro-

ximidade com o mar confere à ilha inércia 

térmica e impede mudanças bruscas de 

temperatura na mesma magnitudede que 

sofrem as duas capitais vizinhas.
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6 . CONDICIONANTES LEGAIS 

Plano Diretor: 

A macrozona da região é a ZAN-3, zona de amortecimento natural (áreas de lazer público e privadas). A par-

cela do terreno localizada ao norte das pontes está marcada no plano diretor como Área Comunitária Institu-

cional, já a parcela ao sul da ponte está marcada como Área Verde de Lazer. Deste modo, fica claro que só é 

possível construir na parcela ao norte da ponte, o restante será transformado em praça. 

Recuo frontal:

Lei complementar número 482 de 17.01.2014 

Art. 73. Todas as edificações em vias que tenham caixas e larguras de calçadas iguais às programadas nesta 

Lei Complementar deverão respeitar afastamento frontal de quatro metros, no mínimo, no pavimento térreo 

e no subsolo.

Limites de ocupação para ZAN-3

Taxa de ocupação: 5%

Índice de aproveitamento: 

Básico: 0.05

Máximo: 0.1

Altura máxima da fachada: 12m

Número Máximo de pavimentos: 2

A lei permite duas interpretações neste caso, pois há uma lei geral para as macrozonas marcadas como ZAN-

3, que é bem restritiva, mas há também a ressalva de que se a área já tiver sido ocupada por edificações mais 

densas,essas poderão ser usadas como referência, cabendo ao Instituto de Planejamento Urbano de Floria-

nópolis a decisão. A área em questão é vizinha da rodoviária, com a qual divido o macro e micro zoneamento. 

Esta edificação abre precedente para que uma edificação maior seja implantada no sítio. 

Código de Proteção contra Incêndio:

A edificação respeitará o Decreto Estadual número 4.909 de 18 de Outubro de 1994, no qual se classifica 

como uma edificação de ocupação IX - De reunião de Público.

Normas de acessibilidade universal:

O projeto será pensado tendo em vista as normas de acessibilidade universal NBR9050 e NBR9077 assim 

como o código de obras da cidade de Florianópolis. Por se tratar de um complexo esportivo de cunho público 

a acessibilidade deve ser um item caro ao projeto. 
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Acesso ao terreno:

Lei complementar número 482 de 17.01.2014

§ 10. Todas as edificações de uso coletivo que apresentem mais do que três andares ou possuírem área 

construída superior a dois mil metros quadrados deverão equacionar, mediante estudo aprovado no IPUF 

as paradas para caminhões de mudança e de fornecimento de gás, assim como dos caminhões do lixo e os 

veículos de emergência

7 . FONTES

Código de obras do Município de Florianópolis

Plano Diretor do Município de Florianópolis:

www.pmf.sc.gov.br/sites/planodiretor

Macrozoneamento do plano diretor:

www.pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/pdf/27_04_2012_22.06.41.9a7c64acb96573eeb3bf087bd16b2ede.

pdf

Limites de ocupação do solo:

pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/pdf/27_04_2012_22.24.51.3ee130f0d050920a0e278c84cfa48a26.pdf

Leis municipais:

pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/pdf/25_07_2014_17.36.41.f8ee61a75ecd3089f6fecd64c25516d4.pdf

Norma de Segurança contra Incêndios:

http://www.cbm.sc.gov.br/dat/nsci/NSCI_94_-_Ate_CAP_IV.pdf

Dados IBGE:

http://cidades.ibge.gov.br/painel/populacao.php?lang=&codmun=420540&search=santa-catarina|floria-

nopolis|infogr%E1ficos:-evolu%E7%E3o-populacional-e-pir%E2mide-et%E1ria

Clubes de Remo da Capital e história da região:

http://www.clubenauticoriachuelo.com/wordpress/?page_id=6

http://aldoluz.com.br/?page_id=2

http://www.remomartinelli.com.br/?page_id=9

Campo de producción paisajística de Roberto Burle Marx  [tese de doutorado] : el jardín como arte público / 

Cesar Floriano dos Santos ; orientadores, Ángela Souto e Javier Maderuelo.
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